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RESUMO 

Este artigo apresenta alguns resultados teóricos e práticos do uso da rede social Fa-

cebook como ferramenta de aprendizagem junto a alunos do 8º e 9º ano do Ensino 

Fundamental da Escola Ataliba Brum do município de Cachoeira do Sul do Rio 

Grande do Sul. Nesta oportunidade, buscou-se referencial teórico sobre o uso da mí-

dia Informática e especificamente desta ferramenta no processo educacional. O obje-
tivo deste trabalho consiste em utilizar a rede social Facebook como ferramenta de 

apoio pedagógico aos conhecimentos produzidos em sala de aula nos anos finais do 

ensino fundamental. A metodologia utilizada passou por uma revisão de literatura e 

um estudo de caso, sendo denominada de qualitativa de caráter exploratório. A prin-

cipal conclusão extraída diz respeito às mudanças provocadas no campo da aprendi-

zagem com relação às exigências de uma sociedade contemporânea, que está media-

da pelas tecnologias digitais. A interação entre o Facebook e atividades pedagógicas 

interfere de maneira positiva nos fins educacionais, pois possibilitam a interação e 

desencadeia um maior envolvimento e protagonismo na realização das atividades 

propostas na Escola. 

 

ABSTRACT 

This paper presents some theoretical and practical results about the Facebook social 

networking used as a learning tool for students in 8th and 9th grade of elementary 

school, in the School Ataliba Brum, city of Cachoeira do Sul, Rio Grande do Sul, 

Brazil. In this opportunity, was researched for theoretical reference about of the use 

of computer media and specifically this technology in the educational process. The 

objective of this work was to use the social networking site Facebook as a pedagogi-
cal tool to support knowledge generated in the classroom in the final years of prima-

ry school. The methodology was submitted a literature review and a case study, 

called qualitative exploratory. The main conclusion drawn relates to the changes 

caused in the field of learning in relation to the demands of contemporary society, 

which is mediated by digital technologies. The interaction between Facebook and 

education interferes positively in educational purposes, because they allow interac-

tion and collaborative learning. 

PALAVRAS-CHAVE 

Informática; Facebook; Ensino Fundamental. 

 

KEYWORDS 

Computer; Facebook; Elementary School. 

                                                
1 Artigo apresentado ao Curso de Mídias na Educação da Universidade Federal de Santa Maria, como requisito 

parcial à obtenção do título de Especialista em Mídias na Educação. 
2 Aluna do Curso de Mídias na Educação da Universidade Federal de Santa Maria. 
3  Professora Orientadora, Pedagoga com habilitação em Educação Infantil, Especialista em Informática na Edu-

cação e Mestre em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul.   



 2 

1 INTRODUÇÃO 

Nos dias de hoje, os jovens não conseguem mais viver sem o uso da internet. Eles 

sentem necessidade de compartilhar e interagir uns com os outros. É através desta ferramenta 

que existe a possibilidade de conexão às redes sociais, atrativas, pois possibilitam aos adoles-

centes conectar-se no mundo virtual.  

O desenvolvimento e criação de novas tecnologias, tal como os telefones smar-

thpones e outros dispositivos móveis, impulsionaram e continuam impulsionando de forma 

significativa a utilização das redes sociais principalmente entre jovens. As redes sociais estão 

intensamente presentes no cotidiano das pessoas comunicando, informando e divertindo. E 

não é nem preciso que fiquem na frente de um computador, pois o acesso à internet e a redes 

sociais ficou bem mais fácil com o uso de tecnologias moveis.  

De acordo com a pesquisa “Geração Interativa Brasil: Crianças e Adolescentes 

Diante das Telas” (PASSARELLI e JUNQUEIRA, 2012) encomendadas pelo Grupo Telefô-

nica do Brasil o desafio é sistematizar e aperfeiçoar as possibilidades de uso dos dispositivos 

móveis não como um fim em si mesmo, mas como uma estratégia para aproximar a escola do 

que é familiar às crianças e aos adolescentes e ampliar, assim, as suas possibilidades de 

aprendizagem. 

É significativo o crescimento do uso de celulares nos últimos anos, pois os celula-

res superam as expectativas devido ao conjunto de novos dispositivos que possibilitam a inte-

ração social, transformando-se no principal instrumento de convergência midiática contempo-

rânea.  

O celular, desde o início do século 21, passou a constituir-se em um determinante 

elemento da produção identitária dos sujeitos, especialmente para as populações juvenis, para 

as quais representa instrumento fundamental de autonomia e de criação de uma cultura especí-

fica, que permite a sua diferenciação em relação aos adultos em geral – e aos pais, em particu-

lar – bem como a socialização entre iguais, demarcando tempos e espaços próprios tanto no 

mundo real, quanto virtual (CASTELLS, 2009). 

O acesso às redes sociais também tem apresentado um crescimento acelerado. Na 

maioria das vezes as redes sociais são bloqueadas nas escolas para uso dos alunos. E alguns 

professores fazem resistência a essas mudanças tecnológicas e se o professor não está prepa-

rado para trabalhar com a rede social isto pode dispersar os alunos ao assunto da aula, preju-

dicando a aprendizagem (ALENCAR, FARIAS, SILVA, QUEIROZ e PASSOS, 2013).  
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Assim, para que se possa usufruir desta ferramenta para otimizar o ensino, é preci-

so que as redes sociais sejam melhor exploradas através do planejamento de uso com critérios 

de ética e responsabilidade (LORENZO, 2011). Cabe aos educadores apropriarem-se do inte-

resse dos alunos pelo Facebook, para utilizá-lo como uma ferramenta pedagógica facilitadora 

da aprendizagem.  

O objetivo geral desta pesquisa consiste em utilizar a rede social Facebook como 

ferramenta de apoio pedagógico aos conhecimentos produzidos em sala de aula nos anos fi-

nais do ensino fundamental e interação entre alunos, professores e comunidade escolar.  

O artigo está estruturado da seguinte maneira: a seção 2 descreve a interação entre 

Educação e Redes Sociais; a seção 3 fala da possibilidade de usar o Facebook como ferramen-

ta pedagógica; a seção 4 apresenta o projeto desenvolvido e os resultados alcançados pelos 

alunos do 8º e 9º ano do Ensino Fundamental da Escola Ataliba Brum e a seção 5 descreve as 

considerações finais e por fim, são apresentadas as referências utilizadas no trabalho. 

 

2 EDUCAÇÃO E REDES SOCIAIS 

A educação é o caminho fundamental para transformar a sociedade. As novas tec-

nologias, sem dúvidas, podem ampliar o conceito de aula, de espaço e tempo, de estabelecer 

pontes entre o presencial e o virtual, fazendo parte, mas não sendo a solução. Ensinar e apren-

der são os desafios maiores enfrentados (MORAN, 2010), 

Boa parte dos adolescentes nativos digitais não tem uma alfabetização digital que 

os habilite com as estratégias necessárias para transformar a informação a que tem acesso em 

conhecimento autêntico (POZO, 2002-2004). Cabe aos professores integrar estes recursos 

disponíveis na Escola às suas aulas e fomentar aprendizagens através dos novos espaços de 

conhecimentos abertos através do uso das Tecnologias de Informação e Comunicação. Os 

gestores das Escolas também têm papel importante neste processo, sendo que eles podem in-

vestir em tecnologias e adequar à proposta política pedagógica da instituição de ensino. 

Com as inovações tecnológicas dos tempos atuais, os professores são desafiados a 

buscarem novos conhecimentos e habilidades, mudando o modelo de aula onde o professor 

ensina e aluno aprende, através da transmissão de conhecimentos. A nova tendência exige 

ampliação, interatividade e flexibilidade no processo ensino e aprendizagem, diminuindo bar-

reiras e modificando a relação entre professor e alunos. 



 4 

Pesquisas realizadas por Mattar (2012) apontam que as redes sociais podem ser 

usadas como ferramenta pedagógica. O ambiente informal do Facebook valoriza a interação e 

troca de informações entre professor e aluno, estimulando a criatividade de ambos. O aluno 

deixa de ser um receptor de conteúdos. 

Segundo Mattar “[...] para os autores Sturgeon e Walker, haveria evidências sufi-

cientes de que as relações entre alunos e professores construídas no Facebook podem gerar 

um canal de comunicação mais aberto, resultando em ambientes de aprendizagem mais ricos e 

maior envolvimento dos alunos (2012, doc. eletrônico). 

Os professores que decidiram explorar o Facebook como ferramenta tecnológica 

educacional estão oportunizando aos alunos ampliar o tempo e os temas discutidos em aula. A 

rede permite uma maior interação entre alunos e professores, mas não se pode esquecer que 

nem todos os alunos têm este acesso, por isso o Facebook deve ser um recurso adicional e não 

o único recurso para disponibilizar determinado conteúdo (MUSACCHIO, 2013).  

Esta ferramenta é um bom espaço para o docente fornecer materiais de apoio ou 

conteúdos extras como notícias, vídeos ou trecho de filmes que sirvam para complementar o 

assunto da aula. Assim como propor discussões e reflexões sobre o que é publicado nesta re-

de. Outra vantagem é propiciar aos pais e comunidade as produções dos alunos, valorizando 

seus trabalhos. 

O professor que opta pelo uso do Facebook como recurso pedagógico, precisa an-

tes conhecer e gostar deste recurso para motivar seus alunos, assim como organizar uma me-

todologia inovadora, propondo um contrato didático que apoie uma aprendizagem colaborati-

va, assumindo a mediação pedagógica como seu norte e planejamento para não dispersar a 

atenção dos alunos e não perder o foco de sua aula (MORAN, MASETTO, e BEHRENS, 

2007).   

A rede social Facebook é para jovens a partir de 13 anos. Esta determinação em 

limitar a idade para os jovens acessarem a rede social se faz necessária devido aos perigos que 

a internet oferece.  

Uma pesquisa realizada por acadêmicos em Nova York (VEJA, 2011), afirma que 

os próprios pais ajudam a mentir sobre a idade dos filhos para criar um perfil nesta rede. A 

revista Veja publicou o resultado de estudos realizados que apontam que 78% dos familiares 

não só estão cientes como ainda ajudam os filhos a criar o perfil, incentivando-os a informar 

uma idade falsa. Para os pais, atividades escolares e a comunicação com membros da família 

que moram longe justificam a quebra das políticas do site.  
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A melhor maneira dos pais protegerem seus filhos dos perigos a que eles se ex-

põem na rede é sem dúvida o dialogo aberto. Cabe a família e educadores a orientação e até 

mesmo vigília sobre as postagens dos filhos, principalmente para os menores de idade. Acon-

selhá-los sobre não aceitar amizades de estranhos, não expor suas rotinas ou localizações, 

fazer bom uso da rede social.  

A Escola pode atuar como auxiliar nesta orientação, no sentido de proteger seus 

alunos das maldades consequentes do uso indevido da internet, ensinando-os para que usem 

da maneira mais saudável possível. Para tanto, podem utilizar-se do Guia Para Uso Responsá-

vel da Internet pelas Crianças.
4
 

O professor universitário Claudio de Musacchio numa entrevista ao Portal EAD 

Brasil declarou: 

Que a Escola tome para si a responsabilidade de educar as crianças para o uso ade-

quado das redes sociais. E que utilize amplamente em seu Projeto Político Pedagógi-

co as redes sociais para que as crianças aprendam mais e melhor e que vivenciem 

experiências nas redes sociais que serão muito úteis em sua formação e cidadania, 

caráter, ética, oportunizando a construção de seres político-sociais capazes de pensar 

e discernir criticamente os fenômenos científicos e sociais de seu tempo.  (MU-

SACCHIO, 2013, p.6) 

Assim o Facebook pode ser uma importante ferramenta pedagógica, através de 

seu uso contextualizado no espaço escolar, principalmente quando há o apoio da direção da 

Escola na exploração das tecnologias disponíveis. O seu uso só será disseminado a partir do 

estudo desta tecnologia pelos professores, identificando suas potencialidades e também as 

dificuldades na condução do trabalho junto aos alunos. 

Os estímulos a novos conhecimentos também se amplificaram com as novas fer-

ramentas tecnológicas. Diversas ferramentas podem facilitar o processo de aprendizagem, 

pois estimulam a curiosidade e instigam o conhecimento a partir de tópicos diferentes. 

Precisamos de professores abertos as mudanças, curiosos, entusiasmados, partici-

pativos, dispostos a interagir, que valorizem a busca e que estejam atentos ao novo para atua-

rem como mediadores nesse novo processo pedagógico.  

 

 

                                                
4 Guia disponível através do endereço: <internetresponsavel.com.br/crianças/guia> 
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3 USANDO A REDE SOCIAL FACEBOOK EM ATIVIDADE PEDAGÓGICA 

Rodeados pela tecnologia, a mudança de perfil dos nossos alunos exige mudanças 

na educação. Muitas formas de ensinar hoje devem ser repensadas. A educação é o caminho 

fundamental para transformar a sociedade. As novas tecnologias, sem dúvidas, ampliam o 

conceito de aula, de espaço e tempo, de estabelecer pontes entre o presencial e o virtual, mas 

não são a solução. Ensinar e aprender são os maiores desafios enfrentados nessa transição do 

modelo industrial para o da informação e do conhecimento. 

Para Moran (2010), avançaremos mais se aprendermos a equilibrar planejamento 

e a criatividade, a organização e a adaptação a cada situação, a aceitar os imprevistos, a ge-

renciar o que podemos prever e a incorporar o novo, o inesperado.  

O planejamento exige flexibilidade, respeitando diferentes ritmos de aprendiza-

gem, integrando diferenças locais e culturais que contribuam para o mesmo objetivo. Respei-

tar o individual sem se descuidar do coletivo.  

As tecnologias são pontes que abrem a sala de aula para o mundo, que represen-

tam, medeiam o nosso conhecimento. As tecnologias trazem informações, dados de forma 

cada vez mais rápida e atraente. O papel do educador passa a ser de orientador ajudando o 

aluno a interpretar dados, a relacioná-los, a contextualizá-los.  

O professor motiva, incentiva e dá os primeiros passos para sensibilizar o aluno 

nesse processo de aprendizagem através da pesquisa. A pesquisa grupal na internet pode co-

meçar de forma aberta, é importante aprender através da colaboração, da cooperação do que 

da competição. A internet favorece a construção cooperativa, o trabalho conjunto entre pro-

fessores e alunos, próximos física ou virtualmente. Destaca-se o potencial das redes sociais, 

que está cada vez mais incorporado ao cotidiano dos jovens. 

Castells (2002) define Sociedade em Rede para caracterizar grande parte das inte-

rações sociais desenvolvidas desde o aparecimento da internet. A Sociedade em Rede aprovei-

ta as potencialidades da comunicação que a internet oferece uma vez que se pode interagir 

com pessoas que muitas vezes nem se conhece. O sociólogo também ressalta as transforma-

ções políticas que a intensidade e velocidade da comunicação nas redes sociais têm provoca-

do. A mobilização em massa que as redes sociais têm organizado para manifestar desconten-

tamentos de cunho econômico ou político dá-se devido ao envolvimento e divulgação em 

tempo real de milhares de pessoas. 

Quando questionado, por Favero, se é possível mudar o ensino como um todo e as 

instituições se tornarem “redes sociais de ensino e aprendizagem”? Castells responde dizendo: 
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Eu diria que há uma conexão entre a cultura da autonomia, que é a cultura funda-

mental da sociedade atual e, principalmente, dos jovens, em relação às instituições e 

aos poderes da sociedade. A prática das redes sociais na internet que materializam 

essa cultura da autonomia. É o próprio meio dos jovens e, portanto, é também o 

meio de aprendizagem. Um dos grandes problemas da educação é que há uma con-

tradição entre a pedagogia e a organização do ensino – estabelecido historicamente 

através das formas verticais e burocráticas –, entre a cultura da autonomia, a capaci-

dade de cultura digital dos jovens [...] (CASTELLS, 2013, doc. eletrônico).  
 

 

As mudanças socioculturais da atualidade fazem repensar os processos educacio-

nais, o professor precisa redimensionar a sua prática diante do aluno conectado com as novas 

tecnologias.  

A rede social Facebook apresenta ferramentas de comunicação que tornam possí-

veis interações e aprendizagens colaborativas em rede, por meio do diálogo e das construções 

coletivas de conhecimentos. 

 

3.1 POSSIBILIDADES PEDAGÓGICAS NO USO DO FACEBOOK 

O professor deve ter cuidado para não tornar a rede social uma ferramenta de en-

sino que obrigue o aluno a ficar muito tempo em frente ao computador e também que impo-

nha que o aluno crie um perfil na rede Facebook, porque existem alunos que ainda não têm 

acesso à internet em casa e outros que os pais não autorizam esse tipo de participação. Dessa 

maneira, é interessante que o docente leve em conta suas concepções educacionais de acordo 

com a realidade em que atua. Segundo FREIRE e PRADO 

 

Isso não significa que a escola e as demais instâncias do sistema educacional não 

possam estabelecer diretrizes para nortear o trabalho escolar em suas diferentes eta-
pas. Mas é importante que o educador reinterprete tais diretrizes de modo que o tra-

balho pedagógico que realiza seja compatível com as necessidades e expectativas de 

sua sala de aula (1999, p. 112). 

 

 

Conforme pesquisa (PASSARELLI e JUNQUEIRA, 2012), no Brasil, a maioria 

dos jovens pesquisados declarou a posse privada de computador em suas residências. Esta foi 

a realidade encontrada para 51,1% das crianças, de 6 a 9 anos e para 60,3% dos adolescentes, 

de 10 a 18 anos. Cabe destacar que tal situação mostrou-se equivalente para os jovens tanto do 

sexo masculino, quanto feminino. 

As redes sociais são espaços para compartilhar textos, fotos, vídeos e trechos de 

filmes que envolvam assuntos trabalhados em aula. Este espaço também pode ser usado para 
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promover debates e instigar que os alunos manifestem-se com perguntas ou opiniões, ajudan-

do-os a entender melhor o conteúdo trabalhado.  

Para Mattar (2012) o Facebook oferece oportunidade única para a educação: faci-

lita a comunicação, permite a criação de uma comunidade de aprendizagem e promove com-

petências do século XXI.  

Hoje o professor precisa estar atualizado e atuar como mediador transformando o 

que está disponível em conhecimento. Deve possibilitar aos alunos o estímulo à busca de co-

nhecimento e informação de forma autônoma, o desenvolvimento da capacidade de resolver 

problemas individualmente e em equipe. As tecnologias facilitam o acesso a dados, imagens, 

resumos, informações e o professor é o responsável em mediar à interação dos alunos com 

estes, auxiliando-os a interpretá-los, contextualizá-los e relacioná-los a outros conhecimentos, 

ancorando novas aprendizagens (MORAN, 2010). 

A construção coletiva de saberes, na qual a interação e mediação entre profes-

sor/aluno e aluno/aluno fomenta a pesquisa e a complementaridade da informação é o princí-

pio educacional desta ferramenta. A prática colaborativa torna o aluno envolvido neste pro-

cesso de aprendizagem uma pessoa crítica, eficiente e aberta a mudanças. Tendo consciência 

da exposição gerada pelo Facebook certamente os alunos serão mais cuidadosos com questões 

ortográficas e terão mais responsabilidade com seus posts
5
. 

As possibilidades pedagógicas são variadas e os desafios são grandes, mas o im-

portante é não desistir. No portal Universia
6
 foram publicadas dicas sobre o uso do Facebook 

em sala de aula, entre elas destacam-se: 

1 - Visualização de vídeos-aula e/ou palestras que são disponibilizadas em suas 

páginas pelas universidades de diversos países, 

2 – Visualização de páginas de museus, galerias de arte e exibições, possibilitando 

o contato com diferentes conteúdos educacionais. 

3 – Para despertar o interesse político e ensinar sobre cidadania e democracia pode 

– se contatar autoridades políticas para conversar com os alunos. 

4 – Utilizar os jogos educacionais e outros aplicativos que o Facebook disponibi-

liza pode aumentar a dinâmica da aula. 

5 – O Facebook também pode ser usado para postagem de pesquisas e entrevistas 

realizadas pelos alunos para divulgação do trabalho realizado pelos alunos. 

                                                
5 Posts: postar, publicar mensagens ou artigos na web, blog. 
6 Disponível através do endereço www.universia.com.br 
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Também pode ser usado em projetos da escola ou da turma como: participação em 

competições e gincanas, ou conseguir apoio caso a escola esteja com alguma restrição de re-

cursos pode – se divulgar as causas no Facebook ou os professores podem pedir para que os 

alunos compartilhem suas opiniões e análises sobre os livros que leram, ou ainda, para que os 

alunos reúnam material sobre o tema e compartilhem para gerar discussões e debates.   

O Facebook é uma das redes sociais mais utilizadas no mundo inteiro (MAR-

CON, MACHADO e CARVALHO, 2012). É um espaço virtual destinado a conectar pessoas. 

Esta rede social proporciona uma grande e diferenciada lista de ferramentas e aplicativos que 

possibilitam aos alunos compartilhar informações de diferentes maneiras – imagens, vídeos, 

fotos, textos, mensagens, comentários, entre outros. Como permite a integração de vários re-

cursos, sendo prática e fácil de usar, torna–se relevante a aprendizagem quando utilizada para 

fins educacionais. 

 

3.2 TRABALHOS CORRELATOS 

O uso de recursos tecnológicos na sala de aula como ferramenta de apoio a prática 

pedagógica tem sido cada vez mais recorrente, aqui serão descritos projetos que tem como 

objetivo inserir tais tecnologias na Educação Básica. 

O artigo “Promovendo o protagonismo juvenil por meio de blogs e outras redes 

sociais no Ensino de Biologia” (NASCIMENTO e GARCIA, 2014) tem por objetivo verificar 

se a produção, divulgação e uso de um blog de biologia, feito por alunos do ensino médio de 

uma escola pública, contribui para o seu envolvimento e protagonismo. A maioria dos alunos 

questionados avaliou o blog favorável para sua aprendizagem. Acompanhando o contexto da 

sociedade em rede, o blog demonstrou ser uma ferramenta midiática eficaz na divulgação de 

materiais de diferentes gêneros textuais. Sendo uma ferramenta que possibilitou o professor a 

falar‟ a mesma linguagem dos alunos, mais objetiva, visual e sintética.  

A pesquisa considerou fundamental o envolvimento e a interação estabelecida en-

tre os alunos e destes com o professor, que, ao assumir para si e para eles que tinha o que en-

sinar, mas também muito que aprender, conseguiu estabelecer um elo, propiciando um clima 

de confiança e estímulo com o grupo. 

Em “Tecnologia da Informação e Comunicação no Contexto Escolar: interações à 

luz da sustentabilidade ambiental no viés das redes sociais” (BEDIN e BARWALDT, 2014) 

são descritos resultados sobre interações discentes nas redes sociais como suporte aos ambien-
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tes de aprendizagem à luz da Sustentabilidade Ambiental no Ensino Médio Politécnico, enfa-

tizando os processos de ensino e aprendizagem de modo virtual.  

A pesquisa considerou positiva e pertinente a utilização das interações nas redes 

sociais para a construção de saberes e conhecimentos no coletivo por parte dos estudantes, se 

criou uma expectativa a mais para os futuros ambientes de aprendizagem, uma vez que se 

configurou de forma diferente a incentivar o educando para debater assuntos de cunho perti-

nente, crítico e científico. Alunos que não dialogavam em aulas presenciais, nas redes sociais 

expuseram suas ideais de forma crítica e pertinente sobre o tema.   

O artigo “Arquiteturas Pedagógicas e Redes Sociais: Uma experiência no Face-

book” (MARCON, MACHADO e CARVALHO, 2012) pode ser uma arquitetura pedagógica 

de grande potencial, pois faz repensar a prática pedagógica, o papel do aluno e do docente, 

numa sociedade em rede, desde que haja uma mediação pedagógica intensa e objetivos bem 

definidos pelos professores para o grupo. O estudo foi realizado com um grupo acadêmico, 

onde os integrantes contribuíram com as propostas no grupo do Facebook.  

Arquiteturas Pedagógicas
7
 potencializam uma dinâmica educacional que conside-

ra as demandas da sociedade contemporânea, integrando educação e tecnologias, somadas à 

mediação pedagógica. O mediador precisa ser um sujeito ativo, direcionando atividades no 

ambiente, visando à criação de redes de aprendizagens. O mediador precisa estar imbuído na 

ideia da “Pedagogia da Incerteza”, provocando as reflexões e interações entre os alunos.  O 

artigo conclui que a utilização da rede social é uma forte tendência nos processos educativos. 

Com esta perspectiva, desenvolveu-se o projeto de uso da rede social Facebook 

intitulado “Gincana da Escola Ataliba Brum” junto a alunos da escola pesquisada. 

 

4 USANDO A REDE SOCIAL FACEBOOK NO 8º E 9º ANO DO ENSINO FUNDA-

MENTAL: PLANEJAMENTO, PRÁTICA E RESULTADOS 

O projeto “Gincana da Escola Ataliba Brum” aconteceu na Escola Municipal de 

Ensino Fundamental Ataliba Brum, em Cachoeira do Sul – RS. Iniciou-se em 29/09/2014 e 

terminou em 12/12/2014. Para a pesquisa foram observados os alunos do 8º e 9º ano do Ensi-

no Fundamental, em idade entre 12 a 17 anos. A gincana consistiu em tarefas esportivas, soli-

dárias e culturais. As tarefas esportivas e solidárias são atividades práticas. As tarefas cultu-

                                                
7
 Arquiteturas pedagógicas são conceituadas neste texto como “estruturas de aprendizagem realizadas a partir da 

confluência de diferentes componentes: abordagem pedagógica, software educacional, Internet, inteligência 

artificial, educação a distância, concepção de tempo e espaço” (Carvalho; Nevado; Menezes, 2007, p. 39). 
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rais foram desenvolvidas em sala de aula, orientadas por um professor e deveriam ser posta-

das na página do Facebook da Escola para que todos os envolvidos nesta rede conhecessem o 

trabalho realizado pelos alunos. 

Os conhecimentos do professor acerca do ambiente trabalhado é fator significati-

vo para o bom aproveitamento do mesmo, além de influenciar as estratégias do próprio traba-

lho pedagógico. Por isso a Escola ofereceu uma formação continuada para preparar os docen-

tes para a atividade. Foi convidado um palestrante que explanou sobre Segurança na Internet e 

Conduta Adequada às Redes Sociais.   

O projeto iniciou com o objetivo de explorar a rede social como ferramenta que 

favoreça uma aprendizagem autônoma, que se expanda através de novos espaços. Surgindo 

assim formas colaborativas de construção de conhecimento, além de estimular a participação 

dos alunos na gincana.   

O objetivo geral da gincana era promover a interação social dos alunos, valorizan-

do o espaço escolar. Como objetivo específico, buscou-se: desenvolver a capacidade de traba-

lhar de equipe; desenvolver a capacidade de buscar conhecimentos e informações de forma 

coletiva e solidária; envolver o aluno em leitura e produção textual, desenvolvida pela disci-

plina de Língua Portuguesa juntamente com outras disciplinas de acordo com os temas pro-

postos pelo projeto que foram trabalhados em sala de aula; desenvolver valores referentes à 

convivência social, à ética, à identidade sociocultural, à compreensão das diferenças presentes 

na sociedade, à preservação do meio ambiente. 

 Os alunos foram reunidos para o lançamento da gincana. As turmas foram dividi-

das em equipes e então foram apresentadas as tarefas que deviam ser todas publicadas no Fa-

cebook da escola, que consistiam em: 

Tirar uma foto da escola. O grupo devia tirar mais de uma foto e eleger uma para 

ser publicada, sob orientação de um professor (figuras 1 e 2). A foto mais curtida levaria pon-

tos para a equipe.  

Realizar um estudo, orientado por um professor sobre os temas: o uso consciente 

das redes sociais, segurança no trânsito, educação ambiental e respeito às diferenças (figura 

3). A conclusão destes estudos, através de uma produção textual mais curtida levaria pontos 

para a equipe. 
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Os resultados dos trabalhos podem ser conferidos na página do Facebook criada 

para a escola
8
. Os alunos executaram as tarefas com entusiasmo, o que pode ser visto através 

de algumas das postagens.  

 

Figura 1 – Foto no Espaço Escolar (9º ano). 

Fonte: Pesquisadora. 

Esta foi a foto mais curtida do grupo do 9° ano, pelos detalhes é possível visuali-

zar a organização do grupo para realizar a tarefa. 

                                                
8 Disponível no endereço www.facebook.com/ataliba.brum 
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Figura 2 – Foto no Espaço Escolar (8º ano). 

Fonte: Pesquisadora. 

Esta foi a foto mais curtida do grupo do 8° ano, eles escolheram tirar a foto no pá-

tio da escola, usando uniforme e equipamentos de prática esportiva. 

 
 

Figura 3 – Produção textual construída em sala de aula sobre Segurança no Trânsito. 

Fonte: Pesquisadora. 
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Esta foi a produção textual escolhida pelo grupo. Ela diz respeito ao tema Segu-

rança no Trânsito e exigiu que a equipe se reunisse e compusesse o texto de forma coletiva. 

Um fator decisivo para o sucesso da Gincana foi à motivação dos alunos no de-

sempenho das tarefas que contagiou o corpo docente da Escola. Os professores envolveram–

se de maneira significativa como mediadores para o êxito das equipes.  

Outro ponto significativo foi à participação das famílias que entusiasmadas pelo 

envolvimento dos filhos, acompanharam a Gincana, curtindo também suas publicações. 

Percebeu-se a preocupação dos alunos quanto ao que iriam postar, afinal os fami-

liares e amigos deles irão ver esse conteúdo quando acessarem a página da Escola. Empenha-

ram – se na pesquisa do tema, na linguagem escrita, que diferente da linguagem que costu-

mam usar nos chats. Desenvolveram os temas preocupando-se com a coerência, trocaram 

ideias com os colegas e professores e trabalharam em equipe.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Em educação, é necessário explorar processos de inovação, que incentivem a cria-

tividade, a imaginação, a experimentação de alunos e professores para atender as demandas da 

sociedade contemporânea. 

Pensando no Facebook como ferramenta de apoio ao processo de aprendizagem 

foi apresentada e aplicada uma proposta com atividades integrando temas transversais e a rede 

social.  

Buscou-se a partir desta experiência relatar os passos que foram seguidos para uti-

lização contextualizada da ferramenta Facebook na divulgação das produções construídas em 

sala de aula pelas equipes, durante a Gincana.  

Com o fato de ter sido utilizada esta rede social no espaço escolar, para postagem 

dos trabalhos possibilitou-se aos professores uma gama de metodologias de comunicação e 

informação inovadoras e aos alunos serem atuantes no processo de ensino aprendizagem, inte-

ragindo com os professores, demais participantes e comunidade escolar. Oportunizou-se a 

todos a visualização e comentários sobre as produções dos alunos, postadas no Facebook da 

Escola.  

Por fim pode ser destacado que integrar uma rede social como o Facebook em ati-

vidades pedagógicas pode ser produtivo para o processo de aprendizagem, tendo em vista a 

familiaridade dos alunos e professores com esta ferramenta.  
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O Facebook também pode ser considerado um meio de divulgação do trabalho 

que está sendo realizado. Os temas propostos pela gincana para serem trabalhados em sala de 

aula e publicados no Facebook passaram a ter novos significados para os alunos. Estes se en-

volveram de maneira plena na produção textual, preocuparam – se com a linguagem, coerên-

cia dos textos, buscaram informações, trocaram e uniram ideias e aprenderam a trabalhar de 

forma colaborativa dentro de um grupo. 
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